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			Isto é por vocês e para vocês.

			Meus anjos.

			Meus amores.

			Minhas vidas.

		


		
			
1

			Aquela noite estava sobremaneira diferente das anteriores, mesmo encontrando-se apartada de todos. E isso era devido ao fato de não estar se debulhando em lágrimas como outrora. Ou seja, o rio salgado não caminhou até si. Algo podia estar impedindo o seu curso. Ali, Krystal Kazanan começara a sentir um pouco de esperança invadindo o seu ser.

			Estava, mais uma vez, com um caderno sobre suas pernas cobertas por seu edredom azul anil, como o céu em um dia limpo. Tinha em mãos uma caneta de cor vermelha; ao seu lado dispôs um dicionário aberto, pois, já havia procurado o significado de uma palavra extremamente conhecida.

			Amor.

			Palavra curta, porém, marcante e difícil de entender. Mesmo que o seu “livro da intelectualidade”, como chamava, mostrasse seis significados diferentes. Ao seu modo de enxergar considerava que apenas alguns fizessem sentido. Por tal razão preferia significar à sua maneira.

			Amor:

			1- A intensa afeição que emana do seu interior; 

			2- Tão importante quanto o ar;

			3- O ardente desejo de tocar-te; 

			4- O laço sanguíneo da união.

			Isto sim é amor.

			Sua mente trabalhava pensando no quão forte era ver o que representava aquela pequenina palavra. Seus olhos já estavam cansados. Afinal, ficara a maior parte do dia lendo um de seus livros favoritos.

			Achava inacreditável como naquela história tudo se iniciou sobremaneira bem. Mas depois, meramente por um ato, acabara com tudo o que haviam conseguido construir. Ou, ao menos, imaginava que tinha se encerrado.

			O abrupto destino, no momento em que menos esperavam, os aproximara novamente, como a aproximação de dois imãs. E isso resultaria em uma aglutinação precisa.

			Seus pensamentos são interrompidos ao olhar fixamente para cima. A luz de sua sala já deveria estar apagada há muito tempo. Era madrugada e novamente não havia conseguido dormir. Suas pregas andavam pesarosas, no entanto, sua mente reiterava em labutar.

			Isto já está virando rotina.

			As coisas mudaram tanto. Isso devido a separação avassaladora que vivenciara. Motivo este que lhe causava desmesurada dor. Sentia como se tivesse os seus órgãos internos queimados. Seguido a isso foram arrancados brutalmente de ti. E a força daquela atitude não lhe permitiu reagir.

			Mesmo que as pessoas a sua volta lhe dissessem sempre que aquele rapaz de pele clara; olhos azuis como o céu limpo em um dia de verão; sorriso reluzente e encantador; rosto perfeito e cabelos na altura dos olhos; que a fazia se perder ao olhar para ele, não era tão bom quanto achava ou parecia que fosse. Porém, já foi. Não podia viajar na linha temporal e realizar novas escolhas. As voltas que o relógio dá são direcionadas apenas para frente.

			Não podia retroceder e nem fazer nada para mudar aquela atitude, pois, esta já transcorreu. Como fazia quase cinco meses que não dirigiam a palavra um ao outro, tentava constantemente rememorar do tom de sua voz. O que não era difícil, já que jamais o esquecera. Era como uma orquestra angelical onde os seres luminosos proferiam os tons mais formosos.

			Lembrava-se de quando o vira mais cedo. Estava deslumbrante. Lamentara o rumo que tomaram em suas vidas. Como em pouco tempo mudaram de almas gêmeas para repelentes um do outro? Não conseguia compreender como isto ocorreu. Entretanto, passara estes últimos meses sonhando acordada e ansiando que Brenno, de alguma forma, mudasse de ideia e voltasse para ela. Que pegasse todas as pedras que deixara no caminho e lhe reencontrasse. Porque somente Krystal sabia como sentia falta de tê-lo por perto.

			Outrora, por diversas vezes quando não conseguiam se ver conversavam ao telefone durantes horas a fio. Tal item era constante, a razão era o prezar por ouvir seu vozear. Aquele repleto de cadência a deixava extasiada.

			Quando dera por si o sol já estava raiando. Aproximara-se da janela para apreciar melhor o nascer esplendoroso do responsável pela claridade. As cores eram vibrantes. A gama presente aparentava se encaixar perfeitamente uma à outra como as peças de um quebra-cabeça.

			Um bailado de palhetas que a inebriavam. A coreografia começara grande e quando atingia o alto do céu ficava pequena, menor que as extremidades de seus membros superiores.

			Poderia aproveitar o final de semana e não ficar trancada em casa como estava fazendo atualmente. Refletiu durante uma volta inteira no indicador de horas, suspirando pesadamente.

			Banhara-se e após isso se direcionara a cozinha a fim de, naquela manhã, conseguir digerir algum alimento. Como sempre, sua mãe deixou tudo pronto para quando acordasse.

			A mesa estava linda, com um formoso jarro de flores vivas. E tudo encontrava-se em devido seu lugar. O contraste da cor das flores junto com a toalha de mesa ficara excelente. O bolo dava-lhe água nos olhos. Lamentavelmente, mais uma vez achava-se sem apetite. Então, arfante, guardou tudo e foi se deitar novamente.

			•   •   •

			Estava imersa em seus pensamentos, os quais sempre acabavam em Brenno. O tempo com ele parecia passar mais depressa. Todas as vezes que pensava nele fechava seus olhos castanhos médios e conseguia senti-lo junto de si de maneira ficcional, dolorosa e febril.

			As luzes pareciam refletir mais sobre ele do que nos demais e resplandecia em seus olhos azuis. Logo, apresentava-se coberto por uma camiseta branca sem estampa alguma e por sua calça preta. Tudo lhe caía bem, como se tivessem sido feitas sob medida. Isso devido aos seus cansativos treinos. Foi desse jeito que conseguira definir seu corpo. Afinal, ele era um exímio corredor.

			Naquela tarde estava sem óculos. O que lhe atrapalharia, em uma porcentagem alta, vê-lo de longe. Arrependera-se por não o ter levado, naquele momento, para apreciar ainda mais a figura de quem tanto prezava.

			O rosto delineado e a barba por fazer o deixavam com um ar de maior seriedade. Seu relacionamento durara menos do que imaginara ou almejara. Na verdade, não queria que tivesse se encerrado. Como lhe havia sido prometido, queria que fosse para sempre. Que fosse imortal.

			Imortal:

			1- Aquele que não se extingue; 

			2- O não possuidor do fim;

			3- A lembrança infinda;

			4- A marca que não se apaga.

			O grupo estava todo reunido. Ficar próxima a ele e este nem ao menos lhe direcionar o olhar fazia o seu coração doer demasiadamente. O restante do conjunto, como sempre, a recebera bem.

			Foram ter com ela bastante empolgados e preocupados. Até porque, a jovem, ficara duas semanas sem aparecer e nem dar notícias. Não atendia aos telefonemas. E quando algum indivíduo ia visitá-la ela não saia do quarto. Mesmo que lhe fosse solicitado por diversas vezes.

			Brenno Álvarez e Mathy Fox se afastaram um pouco do grupo e ficaram parados próximos à janela. Mathy era um rapaz de pele clara; com rosto fino; cabelo curto como uma demão de tinta na parede da sala; maleável e escuro como a noite; com o corpo magro e alto como um modelo de passarela que esbanja resplendor; olhos marrons intensos como o tronco de uma árvore anciã; com orelhas grandes e arredondadas; seus lábios e nariz eram medianos e sua beleza intensa. Além disso, algo que sempre era transmitido por si era o ar conquistador de irmão e companheiro. Para mais, esse sempre que considerava necessária a repreensão, não pensava duas vezes e fazia o sermão que achava ser preciso.

			Não conseguia disfarçar a ansiedade e agitação em tê-lo visto. Despediu-se de alguns antes de ir para casa. Ao se aproximar da porta ouviu Pietro Ingelosi chamá-la e fora ter com ele. Ele a abraçou e esta fizera um grande esforço para se libertar daquele amplexo dolorido. Ele constantemente fazia isto. Todavia, aquela tarde fora diferente até porque ele iria viajar a negócios para outra cidade e não sabia quando iriam ver-se novamente.

			Este foi o motivo de se reunirem: a despedida de Pietro. Sentiria sua falta. Dera outro profundo abraço neste e virou-se a fim de ir para casa. Antes de se retirar do recinto olhara mais uma vez para Brenno. Que ao perceber sua marcação, fizera uma expressão facial de incômodo, ao tempo em que balançava os pés celeremente. A moça agia assim como para convencer-se de que aquilo a auxiliaria a guardar a imagem dele em sua memória. Algo de que jamais se esqueceria.

			No caminho para casa fora acompanhada por Pietro, mesmo dizendo que não havia necessidade de tal. Contudo, como este mesmo dissera:

			— Irei ficar fora durante um tempo. Assim prefiro aproveitar o tempo que estou aqui com você.

			De fato, ele iria para longe...

			— Sentirei sua falta. Espero que tudo dê certo.

			— E dará.

			— Bem, Krys será estranho não a ver como antes, não irmos ao cinema, nem ao teatro e todos os demais lugares que visitávamos. Fora as nossas tardes de conversas e sorvetes. É muito bom estar contigo.

			Krystal não poderia negar isto a ele. O trajeto era curto, mas precisava de sua companhia. Sempre fora um excelente amigo. Ele estava ao seu lado tanto nos momentos bons quanto nos ruins.

			— Krys, ainda que eu fique distante fisicamente tenha certeza de que jamais me esquecerei de ti.

			Pietro respirou profundamente, olhou para o firmamento, piscando velozmente e continuou:

			— Não é para esquecer-se de mim.

			— Não farei isso. 

			— E também, tenha certeza de um item, eu não a estou abandonando. Eu jamais faria isto.

			— Eu sei que não. Esse é o seu sonho se tornando realidade. Se você ficar feliz, eu também ficarei. Aproveite.

			— É minha pequena. Você é uma joia rara, sabe disso. Não permita que nada e nem ninguém tente tirar o valor que você possui. És importantíssima para mim. Manteremos contato para sempre. É só uma pequena viagem de emprego. Eu voltarei. Voltarei... Por você...

			Em seu quarto lembrava-se da figura de quem tanto amava. E também ficou pensando no que Pietro lhe dissera que voltaria por ela. Sua cabeça estava mais confusa que antes.

			Por que ele me disse isso? Pietro sempre me diz coisas tão bonitas. Embora, tenha muitas coisas, que por mais que tenha tentado, eu nunca consegui entender. E como gostaria de compreender a tudo.

			Às vezes a resposta pode ser evidente para muitos, porém manter os olhos fechados pode lhe impedir de encontrá-la. O que acabava por torná-la um enigma dificílimo. Aquele que nem mesmo os maiores pensadores conseguiriam decifrar.

			•   •   •

			Tudo o que havia ganho, devolvera para ele. Aliás, penosamente, um item foi esquecido. Fizera do seguinte modo no término do seu namoro: pegara os presentes que recebeu; que eram as cartas; bichos de pelúcia; desenhos; caixas musicais e lhes entregara melancolicamente.

			O clima naquele momento estava pesado. Portanto, não conseguia acreditar que aquilo estava acontecendo de fato. Como pôde fazer isso com ela depois de todos os esforços que tivera para fazê-lo feliz?

			Como pôde ter pedido para sua irmã mais nova, Alanis Álvarez, lhe entregar a aliança? Aquilo, para ela, fora uma corpulenta covardia!

			Belo homem você.

			É o que sempre pensava. Sem conseguir se conter fora até a universidade onde Brenno Álvarez estudava, local este não muito distante de suas residências, para entender o que estava havendo. No intervalo, o discente, fora ter com ela. Entretanto, enquanto conversavam deu-lhe as costas e se distanciou dela. Atitude esta que a fez entrar em um pânico monstruoso. 

			Ficou do lado de fora do prédio esperando o horário de término da aula para que tentasse conversar, novamente, com ele. Para se entenderem. Para que não a abandonasse. Afinal, a fizera acreditar que seria para sempre.

			Naquela noite Brenno estava deslumbrante! Sua blusa cor de pele, sua calça escura, e seu tênis preto o deixava encantador... Estava acompanhada por sua amiga Luna Silveira. E antes de irem até sua casa, como era de se esperar, a deixariam próximo de sua residência. Até porque estava tarde. Mantiveram o controle até se despedirem de Luna.

			— Brenno, minha vida, me explique o que está acontecendo.

			— Eu já te disse.

			— Não! Você precisa me dizer a verdade. Sem invenções.

			— Pare com isto!

			— Por que não me dá uma explicação?

			— Porque não há uma. Isso é óbvio. — Falou erguendo o queixo.

			— Se não há, por qual motivo age assim?

			— O que você deve fazer é entender que não dá mais. É só isso. — Proferiu com ar bruto.

			— Por que não? Tudo tem uma razão.

			— Eu estou pior que antes, acredite. Muito pior. Até eu me assusto comigo. E não diga que não se importa. Eu me importo. Já tenho que dar conta de muitos erros meus. Não serei o responsável por te atrapalhar mais do que já fiz.

			— Eu nunca falei que você me atrapalhou.

			— Você não precisa dizer-me nada. Eu sei disso. Tenho consciência das coisas. Não há mais volta. Acabou Krystal. Não adianta insistir. Não voltarei atrás de minhas decisões. Sabe que sou assim e permanecerei com isto.

			A noite estava um tanto fria. Seu moletom roxo não estava mantendo seu corpo aquecido da maneira que necessitava. Estava pálida e gélida. Ouvir as palavras emitidas por ele a deixou imensamente desalegre. Mesmo em prantos tentaria dialogar com ele, para reverter tal sentença.

			— Há alguns dias atrás você teve a coragem de dizer que me amava e hoje faz isso. Não consigo entender-lhe.

			— Não precisa entender. Só deve aceitar. Não deve ser dificultoso compreender algo óbvio assim.

			O caminho aparentava ser mais longo do que realmente era. A intensa lua aparentava estar sumindo e juntamente com ela as brilhantes estrelas. Com isto, o vasto céu desmoronava sob seu crânio.

			Sua cabeça estava como um mar tormentoso, em meio à uma terrível tempestade e a única pessoa que estava por perto e poderia salvá-la era Brenno. Este, por sua vez, ignorava as suas súplicas. E ia embora pensando apenas em seu bem-estar. Assim, perdeu as forças e afundou.

			Ao chegar próximo à residência em que Brenno morava, este diz ter de ir embora e exige que Krystal pare de agir daquela forma. Até mesmo porque não havia jeito de ficarem juntos.

			Na esperança de fazê-lo parar de dizer aquelas palavras duras, as quais desejava jamais ter ouvido, tenta abraçá-lo. Contudo, seu afago acabou por ser rejeitado. Mesmo implorando para que permitisse tocá-lo, este negara duramente ao seu pedido.

			— É o último, não é? Então deixe. — Fala em prantos. — Deixe para que eu consiga guardar a sensação de estar em seus braços.

			— Então, seja breve.

			O rapaz a pega pela mão e a abraça, não tão forte como costumava fazer. Krystal enterrou sua cabeça em seu peito, o que não teve longa duração porque Brenno a largou e não permitiu ser abraçado novamente.

			Irado, o rapaz, virou-se para ir embora. Entretanto, fora impedido quando Krystal em um ímpeto de desespero colocou-se à sua frente. Não podia deixá-lo ir. Não conseguia imaginar-se sem Brenno ao seu lado.

			— Pare já com isso! Deixe-me ir.

			— Não posso, nem consigo. Pegue é sua, eu não quero. — Diz tirando a aliança, que Alanis havia lhe entregue, do bolso. Em seguida tirou de seu dedo a sua evidência de relacionamento sério.

			O rapaz teve uma atitude que quase fizera o seu coração parar. Após ter pego as alianças, abriu a mão, olhou-as fixamente durante alguns segundos e depois as atirou bruscamente no chão. Atitude esta que a deixou ofegante.

			— Por que fez isso?

			— Eu quero assim. É assim que eu sou.

			Não conseguia acreditar que aquilo era real. Que ele era a mesma pessoa por quem havia se apaixonado, o rapaz: gentil; romântico; cauteloso e um verdadeiro cavalheiro. Agora era apenas alguém rude que a rejeitava e magoava. 

			Tentando recuperar o fôlego, engoliu em seco e pediu para que fosse buscar tudo o que havia lhe dado de presente, ainda que fosse tarde da noite. Afinal, não queria nada que tivesse vindo dele permanecesse em sua posse. Como na esperança de deixá-la pior, ao menos é em que acreditava, disse:

			— Está bem, vamos. Mas tem de ser rápido, eu não quero perder mais tempo contigo.

			— Perder tempo comigo?

			— Sim, é isso mesmo que você entendeu.

			Inacreditável! Definitivamente aquele não parecia, nem de longe, com quem estivera na tarde anterior. Seu olhar estava diferente; sua maneira de agir não estava delicada como costumeiro. Agia brutalmente e com uma hostilidade imensa. Estava difícil de conter as lágrimas que insistiam em brotar em seus olhos.

			A falta de ar a impedia de subir a rua rapidamente, fazendo Brenno ficar aos berros dizendo para que fosse ágil.

			— Não consigo, estou com falta de ar. — Informou esbaforida.

			— Não me diga? Já viu que horas são? Vou ter um tremendo problema ao chegar em casa.

			Alguns minutos depois chegaram ao local esperado.

			— Pronto, nós chegamos. Vá e pegue rapidamente as coisas que esperarei por aqui mesmo. E não demore. Não tenho todo o tempo do mundo. Tenho assuntos importantes e você não está inclusa neles.

			— Você não quer subir comigo?

			— Claro que não! Vá depressa! Quero ir embora logo.

			Subir aqueles poucos degraus até a porta de sua casa parecia mais difícil do que realmente era. Ao entrar pegara tudo o que conseguira lembrar. Com dificuldade, desceu para entregar-lhe os itens.

			O que fora meio estranho, para si, foi que ao entregar-lhe os artigos, Brenno os guardou em sua mochila. Começou guardando uma caixa quadrada de papelão, cinza como o céu chuvoso, enfeitada por frases românticas e em cima havia dois lindos pingentes: o primeiro no formato de estrela e o segundo era uma meia lua. Ambos eram aformoseados por um lindo sorriso ameno. Nesta caixa havia guardado todas as suas cartas.

			A maioria dos itens colocara em sua mochila. Na verdade, quase todos. Quase, porque o perfume que lhe dera fora derramado por completo no chão. Enquanto o fazia dizia não querer se recordar de seu perfume. Sem ao menos tentar conter-se tentou beijá-lo. Porém, este se recusou, pedindo para que parasse.

			— Você encontrará outra pessoa. Pare com isso! E deixe-me ir embora.

			— Você mentiu para mim não é mesmo? Enganou-me...

			— É verdade. Menti mesmo, lhe enganei. Então, não tem porque insistir nisto.

			— Você jamais me amou de verdade?

			— É isso mesmo, eu já disse que menti. Agora irei embora.

			— Por quê?

			— Eu acabei de dizer que a enganei. Não precisa de motivo. Eu quis agir assim e é só isto. Não é porque está questionando-me que terá a resposta que deseja.

			— Mas, Brenno...

			Os dois são interrompidos com a chegada de sua irmã, Fabiana Kazanan, que fica surpresa com a cena. Afinal, jamais vira Krystal tão desesperada quanto naquele momento.

			— O que está acontecendo aqui? — Perguntou Fabiana.

			— Nada. Suba rapidamente, por favor. — Ainda que estivesse desassossegada, acabou por acatar ao pedido da irmã. — Brenno esta é a última vez, certo? Então, entenda quão difícil és para mim. Não tenho forças para vê-lo partir. Fora que você me disse coisas que me deixaram pior.

			— E o que você quer que eu faça? Não quero mais. Não é difícil entender isso.

			— Claro que é! Ontem mesmo você disse que me amava. Um sentimento não é apagado de um dia para o outro.

			— Deixo bem claro que está me irritando! Mais do que imagina.

			— Está gritando comigo, por quê?

			— Você não me dá ouvidos!

			— Minha audição é ótima! Não precisa alterar o tom de voz assim! O que foi? Você quer me bater?

			— Estás louca! Eu jamais faria isso. Eu só quero ir embora.

			— Antes de ir responda-me algo. Você realmente mentiu para mim? Enganou-me? É verdade que jamais sentiu nada por mim? É transparente o nunca ter me amado?

			— Isto não é verdade. Falei por impulso. Estou um pouco nervoso. E... É tudo o contrário... — Após dizer isso Brenno abaixou a cabeça, respirou fortemente e deu passadas para ir embora.

			— Espere um momento. — Pediu impedindo-o de ir colocando a mão sobre seu peito. — Não esqueça de que eu te amo...

			Mesmo com tal declaração, não desistiu da ideia de ir embora. E acabou por sair, sem ao menos olhar para trás, ou se despedir. Krystal, perdera as forças naquele momento. Se sentara no chão e ficara lá, em prantos. Sua irmã, Fabiana Kazanan, desceu e se aproximando dela a abraçou. O que a fizera chorar ainda mais.

			Fora levada ao seu quarto pela irmã e ficara lá, deitada e acordada o restante da noite. Sem acreditar no que estava vivenciando.

		


		
			
2

			Mais um dia nublado. Este estava, em demasia, chato e vazio. Passara todo ele relembrando dos dias ruins que vivenciara. Foram os piores dias do ano. Como da última vez em que se dirigiu a casa de Brenno para falar-lhe sobre como estava se sentindo por estar longe deste. Mas antes que pudesse chegar lá o encontrou no caminho, por inconsequência desta. Afinal, havia esquecido que o rapaz teria aula naquela noite.

			Lembrança:

			1- Quando a mente vai de encontro ao passado; 

			2- A conservação do espírito lúcido;

			3- Enquanto a reminiscência transborda, a presença se averba; 

			4- Inspirando-se no que já foi o intensificador dos ares.

			Mesmo assim tentara conversar com Brenno, o que lhe trouxera apenas mais tristeza. Entregara-lhe algumas fotos que mantinha embaixo de seu travesseiro desde quando iniciaram o namoro. Esse item havia fugido de sua mente por um certo período. Não muito depois, Krystal as encontrara ao arrumar a cama. As fotografias estavam na fronha de seu travesseiro. O rapaz pegara as fotos e bruscamente rasgara uma por uma. Depois lançara um punhado ao vento e o restante jogara, com aspereza, no chão. Em seguida pisara com imensa violência nos picotes.

			Não conseguia acreditar que agira assim. Mesmo tendo presenciado tal cena não iria embora. Não, naquele momento. Precisava dele mesmo que conseguisse apenas um pouco. Uma gota de água em meio à escassez.

			Então, mesmo contra a sua vontade, entrou na universidade acompanhando a Brenno. Era um local imenso; luminoso e bem arejado. Tentaria dialogar com este. Sabia que seria difícil. Porém, tinha que tentar. Daria alguns passos para chegar ao topo daquela escadaria.

			No recinto, o rapaz, se sentara ao lado de um amigo. Por mais que tentasse prender a sua atenção, para si, não conseguia. Com as suas palavras vinha à rejeição e como resultado um sorriso inverso.

			Tocou em seu rosto. Aquela pele era limpa; macia e encantadora, como um leve veludo de inverno.

			O rapaz tirou algumas notas do bolso as entregou para o seu amigo, Lucas Smith, um rapaz de rosto quadrado; cabelo no meio da testa; moreno; esbelto, como os atletas das olimpíadas; olhos marrons, como madeira maciça e lábios dançantes como a décima nona letra do alfabeto brasileiro e requisitou que fosse até a cafeteria comprar algo gelado para ambos.

			Krystal ficara inerte durante alguns segundos olhando para Brenno. Sempre que expectava o rapaz ficava deslumbrada com seus lumes, que a prendiam de forma avassaladora. Seu sorriso continha um magnetismo estrondoso.

			Tentou se recompor e tornar a si. Mesmo que para tal precisasse de muito esforço. Já que diante dele era frequente ficar fora de órbita. Viajava em seus olhos e se perdia em sua voz.

			Brenno, com rosto seu rosto fino; orelhas pequenas e pontudas, como um ser folclórico pequenino; lábios ralos e nariz medianamente arredondado, nem ao menos a olhava diretamente. Atitude que a fazia corroer-se por dentro. Colocara sua mão sobre a perna dele, a fim de chamar sua atenção. Tal conduta o deixou agitado. Com o tom de voz tão suave como costumeiro pedira:

			— Olhe para mim. Precisamos conversar.

			O rapaz tentava ignorá-la mesmo assim. Krystal, rapidamente tirou seu boné, descobrindo suas madeixas e excluindo a sombra de sua face, para que conseguisse vê-lo melhor. O que não surtira um efeito positivo. Já que seguidamente, Brenno, chamara em alta voz outra garota ao seu encontro.

			— Ei loira! Venha até aqui. — Proferiu fazendo-lhe um movimento requisitivo. — Venha logo!

			A moça virou-se ao seu encontro. E fez um gesto questionador para ele. Que com sorrido rude bradou:

			— Estou te chamando. Venha aqui.

			— Brenno, o que é isso?

			— É o que está vendo! — Fala bruscamente.

			— Vai continuar chamando-a? Quem é ela?

			— Eu não lhe devo explicação alguma. Você não deveria estar aqui. Vai acabar me atrapalhando.

			— Definitivamente isto é muito para mim. Eu não consigo. Não sou tão forte assim. Você é um estúpido! — Proferiu em prantos. Em seguida deu-lhe as costas e se retirou levando consigo o boné dele.

			•   •   •

			Fora difícil passar por isto. Mesmo que tentasse entender o motivo de tudo aquilo, não conseguia. Jamais foi capaz de imaginar que passaria por tal e ainda mais com ele. Com quem amava. Com o ser a quem tanto prezava. Eram incompreensíveis as atitudes que seu amado agora tinha com ela. Agira de maneira horrenda com Krystal. E nem sequer se justificara.

			A sensação era demasiadamente desagradável. Experenciara um nó na garganta composto por doze voltas. Tinha vontade de gritar para tirar aquele peso. Entretanto, não conseguia. Ficar com aquilo em seu interior era desgastante. Gostaria de poder fugir um pouco da realidade. Transportar-se para outro mundo para se distanciar ao máximo daquela dura realidade. Em sua mente, acreditava que conseguiria isto estando apenas com seus pensamentos.

			Embora, mesmo que estes a fizesse ir à lugares longínquos. Sempre acabava voltando e se encontrando com a sua veracidade. Sabia que deveria ser forte o suficiente para driblar aquilo tudo. Lastimavelmente, por mais que tentasse, não obtinha êxito. Destarte perdia todas as partidas.

			Parecia um túnel sem fim. Estava presa a um labirinto onde qualquer caminho que tomasse tinha o mesmo resultado. Tinha diversos obstáculos e conseguia ultrapassá-los até chegar a uma figura irreal de Brenno. Sempre que chegava até este, ela perdia as forças; entregava-se e voltava para o início.

			Como vencer algo que parecia ser mais forte que a si mesmo? Como ultrapassar uma barreira maior que a maior muralha que já vira? Se conseguisse se restaurar, talvez pudesse vencer. Todavia, para isto, teria que aceitar que podem ocorrer mudanças e estas nem sempre temos como alterar.

			Seu coração não conseguia aceitar esse fato. Ansiava por Brenno. O amava. E precisava deste por perto.

			•   •   •

			Mesmo sem sono, ao chegar até em casa, foi direto para o seu quarto. Pegou um novo diário e colocou-se a escrever. Contudo, redigir aquilo que acabou de passar apenas a torturava mais. Pois, a fazia recordar-se da ledice desalinhada. Era como retornar para o momento da explosão.

			Pensou um pouco mais e resolveu escrever ao contrário de tudo o que se passava consigo. Para tentar se fortificar um pouco mais e se distrair de maneira que conseguisse esquecer, mesmo que por alguns instantes, dos contras e visse apenas os proventos. Onde os seus sonhos, vontades e anseios não são consumidos pelo espaço obscuro e alegremente tornam-se reais.

			Por mais que se enfrentem lutas ou encontre embaraços é possível superá-las e corrigir o que havia de errado. Lugar aonde Krystal podia amar e ser correspondida. E ter, ao seu lado, a pessoa por quem seu âmago chamava.

			Prendera-se durante alguns instantes ao olhar para o céu, que naquela noite estava límpido como o curso de água mais reluzente existente. A brisa suave batia em seus cabelos e em seu rosto com delicadeza. Como um pai cuidando do seu filho, para que este se acalme e veja que não está sozinho. Porque ao seu lado tem alguém que zela por ele. E que lhe erguerá mesmo depois de várias quedas.

			Mesmo tendo passado do horário que costumava repousar, Fabiana Kazanan, bate à porta de seu quarto, chamando por sua atenção.

			— Krys, está acordada?

			— Sim. Pode entrar irmã. — Diz e se deita novamente em sua cama.

			— Você chegou tarde hoje. Como está se sentindo?

			— Ficarei bem. Não se preocupe.

			— Certeza?

			— Claro. Bem, agora preciso descansar um pouco. Foi exaustivo.

			— Você quer conversar? 

			— Agora não.

			— Não esqueça que estou aqui.

			— Claro. É que eu acho melhor deixar para um momento mais oportuno. E tenho certeza de que não é este.

			— Está bem. Então, irei deixá-la descansar. Mas se mudar de ideia, eis-me aqui. Boa noite.

			— Boa noite, irmã.

			•   •   •

			Fora um dia entediante. Ficara todo ele deitada em sua cama, concebendo um desânimo insuprível. Esperava receber um telefonema, ou então uma visita do motivo de suas maiores dores e tristezas. Sentia muita falta de tê-lo ao seu lado; de estar envolta por seus braços em longos e doces amplexos; de assistir à filmes ao seu lado; da sensação do toque de suas mãos; de ouvir sua doce e melodiosa voz e de sentir seu aroma agradabilíssimo.

			A fragrância de sua pele era melhor do que qualquer perfume que já conhecera. Não havia nada tão macio e doce quanto os seus lábios. Estes eram como nuvens de algodão-doce.

			Quão difícil era superar a perda, a ríspida separação. Por mais que se esforçasse para esquecê-lo não obtinha êxito. Mas sabia que tinha de fazê-lo. Até porque, Brenno estava em um relacionamento novo fazia alguns meses. Inclusive, mandara um recado para ela, através de sua amiga, pedindo para que o esquecesse.

			Como é difícil amar e não ser correspondido... 

			Talvez, isso fosse uma espécie de carma ou algo do tipo que jamais a permitirá ser feliz com alguém ao seu lado. Depois de tudo o que experenciara haveria um por que dessa vez ser diferente? Tudo tem a sua disposição e localidade. Não é apenas por se desejar ardentemente algo que terá aquilo ou até mesmo aquele.

			Anseio:

			1- A intensa aspiração emanando fervorosamente; 

			2- Febrilmente a faz transpirar um alvo sódio;

			3- Linhas que expressam a avidez contida;

			4- Não permitir escapar das investidas que a imensa sede nos traz.

			Esmorecida, ficara deitada durante o dia todo. Depois de muito tempo levantou-se para tomar um banho com esperança de tirá-lo, nem que fosse por alguns minutos, de sua cabeça. Como já era costumeiro, ficara mais de meia hora sentindo a água quente caindo sobre o seu corpo ao tempo em que se massageava. No entanto, por mais que tenha tentado, não conseguiu conter as lágrimas. Estas insistentemente teimavam em resvalar pela sua face e enchiam o seu derredor.

			Não era tão fácil como parecia. Esquecer a única pessoa a quem realmente amou e em quem acreditara piamente que lhe correspondia com o mesmo sentimento. Era complicado aceitar o rompimento. Até porque, terminaram de uma maneira que não encontrava explicação. Na verdade, não conseguia descobrir uma aclaração plausível para terem se separado daquele jeito.

			Necessitava estar bem para fazer a sua vontade. Mesmo que Brenno a impedisse de diversas coisas que gostava de fazer. Inclusive, a manteve distante dos seus amigos, daqueles a quem tanto prezava. Provavelmente, agir desta forma fora um erro brutal, tal qual sem voltas. Porém, não conseguia negar aos seus pedidos. Ao menos a maioria deles eram acolhidos.

			Aos seus olhos, sua necessidade era Brenno. E por precisar dele por perto, aceitava aos seus devaneios. Pois, imaginava que quanto mais o tivesse, melhor estaria. Embora pensasse dessa maneira, Brenno não emitia o mesmo sentimento.

			— Por que ela insiste em vir atrás de mim? Quantas vezes precisarei dizer que não a quero mais?

			— E você realmente não a quer?

			— Eu não a quero!

			— Certeza?

			— Sim. E outra coisa, eu não preciso dela. Além disso, Mathy, não me diga nada sobre o que estou fazendo. Afinal, estou ciente dos meus atos, já sou um homem. Amigo, apenas entenda não dá mais. — Diz Brenno ao conversar ao telefone.

			— Se você diz isso, ok.

			— Está querendo me dar bronca?

			— Eu ainda não disse nada. E assim, fica ao seu critério se ficará ou não em um relacionamento. Entretanto, você não se preocupa ao vê-la mal, sabendo que está assim por estar longe de ti?

			— Está me responsabilizando? Ela está mal porque quer. Não quero estar com ela. Não mais.

			— Brenno, pense bem. Pode ser que chegue um momento sem volta.

			— Eu não quero mesmo voltar. — Disse dando de ombros. — Não devo retroceder para agradar a ninguém.

			— Eu não me refiro somente a voltar a ter um relacionamento com Krystal. Mas sim em vê-la definhar; não fazer nada para mudar tal item e isso ser irremediável. De forma que nem almejando conseguiria mudar.

			— Ela está assim por vontade própria.

			— Bem, apenas lembre-se que não há remédio para tudo. E que depois de ir dependendo de onde estiver, pode não conseguir encontrar o caminho de volta.

			De fato, como Mathy havia mencionado, Krystal estava combalindo aos poucos e não conseguia encontrar pujanças para superar tudo aquilo. Aos seus olhos, o que vivenciava era resistente demais para que pudesse suportar.

			•   •   •

			Era como se estivesse em meio a um turbilhão de ventos. Naquela situação não encontrava ninguém para socorrê-la. Levando-a assim a perder o restante de forças que possuía e ser levada ao léu sem deixar vestígios. Pietro, mesmo distante, não conseguia deixar de preocupar-se com ela. Na verdade, independente da distância sempre pensava em Krystal.

			Se eu estivesse ao seu lado, ela poderia estar melhor. Eu com toda a certeza estaria. Contudo, ela não permite. Distanciou-se ainda mais de mim. Se a Krys, soubesse como vê-la mal me entristece... Gostaria de poder contar a ela. Apesar disso, acho que este não é o momento. Como tantos outros que se foram. Ademais, pode ser que até eu voltar, talvez, ela tenha se esquecido completamente de mim.

			Pegara seu telefone a fim de conversar com Krystal. Precisava ouvi-la para saber como estava. Fora que sentia a sua falta. Seus dias se encontravam tanto corridos desde que viajara. Esta viajem, a trabalho, tinha os seus pontos positivos. Todavia, os negativos o afligia sombriamente. Gostava de ter tido a oportunidade de ingressar na área em que estudou, pois, se esforçou para isto. O duro é que sentia falta de pessoas á quem prezava: familiares, amigos e de Krystal.

			Cada segundo a mais que demorava em ter sua ligação atendida o sufocava intensamente. Lembrava-se de sua aparência triste e ficava ainda mais preocupado. Sempre fora gentil, calorosa e meiga. Todavia, o que vivenciou a estava apagando rapidamente. Acreditava que não seria um tipo bom de amigo se não a ajudasse, mesmo distantes fisicamente.

			— Olá Pietro.

			— Olá. Como está, minha querida?

			— Estou indo e você como está?

			— Indo?

			— Sim. Você está gostando da viagem? E o emprego, como vai? Conte-me tudo o que tem feito.

			— Em partes sim.

			— Tem algo de que não tenha gostado?

			— Não é por trabalhar intensamente.

			— Então, o que seria?

			— É que eu gostaria que estivesse ao meu lado as pessoas à quem tanto prezo. Minha família, meus amigos e principalmente pessoas que superam a amizade, como você.

			— Que superam? Nossa! Você sempre com palavras bonitas. — Falou envergonhada.

			— O que foi? Ah! Não fique achando que mesmo distante eu não cuidarei de você. Será totalmente o contrário. Eu estou de olho em ti mocinha! E não a deixarei sozinha. Estamos e sempre estaremos juntos.

			— Eu sei.

			— Além disso, quero vê-la tão radiante, tanto quanto sempre foi. Como vou iniciar o meu dia se o sol não aparecer? E para que este resplandeça é necessário o seu sorriso, o seu reluzente sorriso. Esse que o escuro não consegue ofuscar e que as nuvens não conseguem cobrir.

			Queria poder assimilar o motivo de Pietro utilizar palavras como aquelas para si. Tinha ciência de que sua amizade ter vindo de anos atrás e estar cada vez mais estruturada. Este era um rapaz que poderia chamá-lo de irmão, com toda a certeza. Sempre esteve ao seu lado, tanto nos bons quanto nos maus momentos e por mais difícil que fosse a situação não a deixava sozinha. Era o seu apoio. O seu porto seguro. O farol que direciona as embarcações durante a escuridão do céu.

			Desde o início de seu companheirismo fora assim: sincero; carinhoso; cuidadoso; cavalheiro; inteligente; um excelente rapaz; o mancebo dos sonhos de muitas mulheres; um ser real com trajes simples e também um amigo esplêndido que lhe cativava diariamente.

			•   •   •

			No primeiro dia de aula chegara com um pouco de vergonha na classe. Afinal, era um colégio novo. Inclusive, teria que se adaptar as novas pessoas. A professora Dalva Olga, uma mulher de pele parda; rosto arredondado; cabelos curtos; com olhos cor de chocolate amargo; orelhas grandes e pontudas; com os lábios e nariz estreitos e singelos, sorridente pede para que fique de pé para apresentá-la aos seus colegas de turma. A deixando, desta forma, ainda mais envergonhada. Levantou-se rapidamente e se apresentou a todos os presentes. Mas um item invocou a sua curiosidade: ao seu lado estava uma carteira vazia. Ao reparar nisto fora ter com uma colega que estava posicionada do lado oposto, questionando sobre quem ficaria naquele lugar.

			— Olá, prazer em conhecê-la, chamo-me Krystal. Qual é o seu nome? — Disse em voz baixa.

			— Sou a Jacke, seu nome é muito bonito. Seja bem-vinda! Espero que possamos ser boas amigas.

			— Sim, eu também espero. O seu nome também é muito bonito.

			— Você achou? Que bom!

			— Sim. Jacke, você sabe quem se sentará ao meu lado?

			— Ainda não. E pelo visto falta apenas uma pessoa mesmo. Olhe bem, os demais lugares estão ocupados. Espero que seja alguém legal. Minha mãe me disse que é muito bom fazermos amigos. Como nós duas temos nomes bonitos podíamos ser amigas. O que você acha?

			— Ótima ideia!

			As meninas foram interrompidas ao ver um menino de estatura média; cabelos escuros; olhos castanhos e sorriso cativante indo ter com a professora. Em suas mãos portava um papel retangular, onde apresentava a turma da qual faria parte. Assim, entregou-o a docente que mal leu as instruções, o cumprimentou e levantou para dialogar com toda a turma.

			— Pessoal atenção! Este é Pietro Ingelosi. Ele também fará parte de nossa turma. Portanto, vamos cortejá-lo da maneira correta, por gentileza. Então, todos juntos, como se diz classe?

			— Seja bem-vindo Pietro! — Gritam todos sorridentes.

			Em seguida, foi norteado pela professora para que se assentasse no último lugar vago.

			Pietro seguiu a orientação da educadora e posicionou-se ao lado de Krystal. Então, com um sorriso reluzente pediu permissão para se sentar. Em sequência apresentou-se gentilmente a garota. A deicando sobremaneira envergonhada, Jacke Nilef se aproxima de seu ouvido e sussurra algumas palavras:

			— Acho que ele gostou de você.

			— Não sei de onde tirou isso. — Falou com as bochechas coradas.

			No intervalo, educadamente, Pietro pede para acompanhá-la. Seu pedido é aceito e ambos saem da sala de aula conversando cordialmente. Desde então sempre estiveram juntos. Quer seja na entrada da escola; quanto na sala de aula; nos grupos que faziam em classe; nos intervalos das aulas e no final voltavam juntos para casa. A família do rapaz havia se mudado recentemente para a cidade e estavam residindo poucas quadras depois de sua morada.

			O rapaz também ganhara apreço pela família da garota. Que o convidava para visitá-los sempre que possível. Assim, muitas vezes ao sair do colégio, antes de ir para casa, ia até a residência de Krystal. Sempre iam conversando. Chegando, almoçavam e em seguida se colocavam a fazer as tarefas escolares. Quando o pai da garota chegava ele levava o garoto para casa, para que este não voltasse sozinho.

			Corriqueiramente, apenas com o olhar um do outro eles sabiam o que se passava em sua cabeça. Tanto que faziam, constantemente, joguinhos entre si.

			Reunidos na sala de sua casa, após terem terminado uma pesquisa escolar, sua irmã Fabiana chega com uma roupa tanto exótica aos seus olhos. Eles tentaram se conter, mas não foi efetivo. Então, ambos se olharam, riram e seguido a isso expeliram em som alto como o topo de uma árvore:

			— Ah, ah! É primeira onça rosa que conhecemos.

			•   •   •

			Desta forma nasceu, cresceu e frutificou a amizade deles. Em pensar que já se faziam mais de oito anos que se conheciam. Era uma amizade pura e límpida. Onde eram fieis e confiáveis. Sempre contaram o que pensavam um ao outro e não conseguiam permitir que algo fizesse mal a outrem.

			— Você se lembra daquele dia em que sua irmã chegou em sua casa com a roupa toda estampada de onça e rosa ainda? Ela ficou exaltada conosco quando rimos dela. Foi um dia muito legal. Não acha Krys?

			— Foi. E quando eu coloquei um pouco de chantilly na mão e apertei sua mão. Você se limpou e saiu correndo atrás de mim. E depois me encheu de cócegas. Este sempre foi o meu ponto fraco. Não valia. Você sempre fazia isso.

			— E quando a ver farei novamente. É bom que vejo o seu lindo sorriso. E isso me deixa feliz. Agora vou lhe fazer uma proposta. Preste bastante atenção.

			— Você sabe que eu sempre o faço. Pode dizer.

			— Aqui onde estou fica tedioso porque estou sozinho. O que você acha de vir para cá? Tem um apartamento aqui no mesmo prédio para você, se não quiser ficar no mesmo apartamento que eu. Apesar de aqui ter dois quartos. O que acha da ideia?

			— Anh, somente você mesmo para inventar essas coisas. Você deve ser fictício. Bem, mesmo sendo maior de idade acredito que os meus pais não iriam gostar muito que eu fosse para longe agora. Mesmo assim, fico feliz pelo convite. Depois vai que eu consiga ir lhe visitar, não é mesmo? Visitar como sempre fizemos. Tudo bem que agora você não resida mais a algumas quadras de mim. Porém, eu adoraria ir lhe ver. Em uma ocasião oportuna veremos isso.

			— Sabe que irei lhe cobrar. Também pode ser que talvez eu volte antes do que imaginamos. O projeto aqui está indo muito bem. Parece que iremos conseguir entregar em menos tempo do que imaginávamos. Assim sendo, eu volto para casa antes do esperado. Que você acha disso?

			— Vou adorar se voltar logo.

			— Eu também...

			— E vai saber se me vingo das cócegas que você me faz á oito anos. Nossa é bom falar contigo. Tira-me da realidade. Você me faz bem, amigo.

			Amigo...

			— Que bom consegui ajudar você a mudar um pouco os seus pensamentos. Pense sempre em coisas boas. Em pessoas que realmente a amam e zelam por você. Sabe que não importa o quanto tenha que me esforçar para ver-lhe feliz, eu o farei. Na verdade, efetuarei mais do que o meu melhor para tal.

			Não haviam reparado, porém, o diálogo destes demorara pouco mais do que imaginavam. Pietro era o único que conseguia tirar Krystal da vivencia tangível que enfrentava. A levava para outro mundo. E isto sem fazer esforço algum. Sendo natural e compreensivo. Um verdadeiro e fiel amigo.
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			Aquele dia todo foi composto por reclamações, enquanto se contorcia de cólicas intestinais. Para piorar, infelizmente, em razão de erro na rede, não estava conseguindo acessar a internet através do seu computador. A única solução era se dirigir a um estabelecimento onde poderia utilizar um portátil com acesso à internet. Afinal, dera sua palavra a Brenno de que faria, naquele dia, a pesquisa que ele precisava entregar na faculdade. Sabia que não deveria agir assim, mas era costumeiro fazer artifícios para agradá-lo. Seu foco sempre fora conceder seus anelos.

			Aquele caminho era quase uma tortura. Mesmo este não sendo um trajeto complicado, já que era curtíssimo. Entretanto, o que a atrapalhava não era isso. O incômodo era devido ao pesar que sentia e que parecia aumentar a cada segundo. Por tal item, mal conseguia se manter de pé. Cada passo que dava era como um aperto no local do padecimento.

			Para si, tinha de efetivar sua palavra. Promessa é promessa. E ainda mais aos seus olhos. Aqueles que insistiam em afirmar que o empenho era válido, porque deste jeito agradaria ao seu amado e o teria cada vez mais para si.

			Empenho:

			1- O afinco que traz consigo o realizar; 

			2- A imensa disposição emanada de si;

			3- O duro planejamento a se concretizar; 

			4- Persistiu até que conseguiu.

			A tarde estava bela e o clima ameno. A brisa batia levemente em seu rosto. Fazendo com que seus cabelos balançassem ritmados, por mais que se esforçasse para mantê-los no lugar. Sempre preferiu andar com seus cabelos presos, porém Brenno dizia gostar de vê-la com suas madeixas soltas. Por isso, o fazia. Tal atitude era exclusivamente e nitidamente para agradá-lo. Como tantos outros procedimentos que constituíam os seus dias.

			Por sorte, o estabelecimento não estava cheio como de costume. Sendo assim, conseguiria fazer imediatamente a pesquisa e retornar para casa. Precisa voltar o mais rápido possível. A dor insistia em aumentar, com isto ficara com a respiração pesada, como a atração que mantém os seres no globo e não os deixa se perderem no vasto espaço.

			Não seria difícil fazer o que lhe foi pedido, pois, o tema, além de ser conhecido, era simples. O que ajudava bastante. Sabia que Brenno não quis fazer apenas por preguiça. Ainda assim, resolveu ajudá-lo. Era comum para si ajudar as pessoas conhecidas, inclusive por muitíssimas vezes o fez para as desconhecidas. Quando participou de projetos voluntários. Foi o que aprendeu a fazer e assim permaneceria a agir. Todavia, quando fazia algo para o seu querido se sentia ainda mais privilegiada, como se fosse um prêmio para si. Principalmente quando vislumbrava o seu sorriso resplandecente.

			Ficara impressionada sempre que estudava ainda mais afundo a algo. Porque via pessoas que fizeram descobertas fantásticas a ponto de mudar a história da humanidade. Pessoas que se tornaram ícones mundiais com suas obras de arte. Que por sinal, muitas destas, a princípio, foram rejeitadas. E depois com muito afinco conseguiram provar a valência dos seus projetos.

			O ambiente daquele local não era tão ruim assim, levando em consideração a tudo. Era uma área pouco arejada; com luzes baixas e coloridas; paredes negras, com lindas figuras estampadas; com pouco barulho, isso quando não estava cheio. Ficou com um pouco de receio ao imaginar Brenno indo buscá-la naquele recinto. O rapaz era um tanto ciumento e encontrá-la em um local onde estivessem várias pessoas do sexo oposto não seria algo agradável. Ele poderia ficar horas à fio com sermões pesados, sem dar-lhe abertura para explicações.

			A volta para casa fora um pouco mais dolorida. Já que tinha de subir a rua. Que, naquele momento, parecia estar mais extensa do que realmente era. Subira com muita dificuldade, segurando na parede com medo de cair. Contudo, acreditava que o esforço teria valia. Pois, antes de ir à aula, Brenno iria até sua residência a fim de buscar a pesquisa que esperava. Fazia alguns dias que não se viam e isso a deixara com saudades. Portanto, aproveitaria aquele ato.

			Ao chegar em casa, se joga no sofá se contorcendo de algia. Com muito esforço pega seu celular e chama o primeiro número da discagem rápida. Como que para deixá-la mais ansiosa, o receptor, demorou um pouco para lhe permitir ser atendida.

			— Oi amorzinho. — Fala com dificuldade.

			— Olá.

			— Você virá até aqui? Eu já fiz sua pesquisa. Só precisa vir buscar. — Expeliu contorcendo-se.

			— Me encontre no caminho.

			— Não irei conseguir. Estou com um pouco de dor e está tanto difícil caminhar. Venha aqui buscar. Não estou muito bem.

			— Você fez a procura aonde? Foi em casa?

			— Não. Eu tive que sair, porque a internet não estava funcionando. Por isto fui até aquele estabelecimento próximo daqui.

			— O de paredes negras?

			— Esse mesmo.

			— E mesmo passando mal, você foi até lá? Não deveria ter agido assim.

			— Sim, mas consegui fazer tudo direitinho.

			— Não era para ter feito isso. Não precisava.

			— Foi para você e por você. Sabe que sempre farei tudo por ti. E espero que goste. Eu fiz com carinho.

			— Está bem. Então, faremos assim, primeiro tomarei banho e terminando de me arrumar vou até aí. Mas não poderei ficar muito tempo com você. Está bem? Tenho que chegar no horário à instituição.

			— Como quiser.

			— Ao menos nos veremos. Mesmo que seja pouco. Agora irei me aprontar. Até daqui a pouco.

			— Combinado. Estou te aguardando, meu príncipe.

			•   •   •

			Brenno terminou de se aprontar e saíra de casa como havia dito que faria. Estava bem trajado para quem iria apenas à universidade. Talvez, se arrumara tanto porque a veria antes da aula. Ou era Krystal quem se encantava com qualquer roupa que usasse, por mais simples que fosse?

			— Oi amor... — Disse lançando-se nos braços do amado. — Você está tão lindo, como sempre.

			— Ainda está sentindo dor? — Questionou acariciando o ponto onde Krystal apertava com afinco.

			— Sim. Vamos entrar para buscar sua tarefa? E quem sabe, dê tempo de ficarmos juntos um pouco, não é mesmo?

			— Seremos breves. Do contrário, posso acabar me atrasando para a aula. E não quero que isto aconteça.

			Logo que subiram Krystal se sentara com dificuldade no sofá. Em seguida, apontou com o dedo indicador para a estante para que Brenno visse as folhas em cima desta. O rapaz sentou-se na sua lateral, de maneira que a envolveu em seus braços, fazendo-a deitar sobre seu peito. A sensação de ser envolvida pelos braços do amado, em um caloroso enlace, era maravilhosa! Não muito depois já estava se levantando e dizendo como surpreendentemente a dor cessara. Como se tivesse passado a borracha sobre o grafite.

			A presença do amado a fazia bem de maneira que esquecia o mundo e sua mirada era somente para ele. O rapaz ficara sentado no sofá, curvado, de coloração preta e Krystal deitada, com a cabeça sobre as suas pernas. Dialogavam sorrindo e envolvidos de forma que aparentava existir apenas os dois naquele ingente globo.

			Um mundo somente deles.

			Brenno se inclinou e quase encostando seus lábios sobre os de Krystal, ficou olhando em seus olhos durante alguns segundos e com ternura e carinho, falou quase em um sussurro:

			— Eu te amo.

			A moça sorriu levemente e em tom baixo, proferiu:

			— Prove para mim.

			Ouvindo isso Brenno tenta beijá-la. Entretanto, foi impedido, porque a moça virou o rosto para o lado oposto, piscou lentamente e com um meio sorriso, após alisar-lhe a face afirmou:

			— Não assim.

			— Como você quer que eu prove, amor?

			A moça encostou o indicador nos lábios, olhando para cima e contente respondeu em tom agradável:

			— Não sei. Surpreenda-me! Sei que o que trouxer, será fascinante, assim como são os seus olhos.

			Os dois são interrompidos com a entrada de sua mãe na sala. Que os visa, demonstrando zelo. O casal logo torna a se encarar. Brenno cumprimentou a sogra e sentou-se novamente.

			Não demorou muito para que saíssem. E ficaram alguns minutos mais em frente ao portão. Lá não eram os únicos, também tinha a plateia, que eram as pessoas que passavam em frente. Um auditório pouco significativo.

			O momento de despedida era sempre o mais difícil. Por esse motivo se deleitaram em um longo abraço. Antes de ir, Brenno, agradeceu pelo auxílio; lhe deu um beijo afetuoso na testa e se despediram, com o amado dando-lhe sua palavra de que faria uma chamada telefônica para ela assim que retornasse para casa.

			•   •   •

			Como prometido, após o término da aula, fizera uma ligação para Krystal. Conversaram durante mais de uma hora. Gostava tanto de ouvir sua voz que ficava perdida ao escutá-lo. Sua voz a deixava extasiada, além de acalmar seu coração e a levar tão longe quanto podia imaginar.

			Olhara pela janela e pôde ver o céu, lindo como sempre. Imaginara que mesmo que naquele momento estando em lugares separados, independentemente da distância, seria como se estivessem juntos.

			Mesmo que adorasse ouvi-lo o seu corpo estava cansado e seus olhos pesados. Porém, seu íntimo encontrava-se alegre. Era tarde e precisavam descansar. Dormir ouvindo sua afável e melodiosa soada a confortava. De maneira que quase podia senti-lo ao seu lado.

			— Agora vamos descansar.

			— Já? Eu quero conversar mais.

			— Deixe para outro momento. Você está cansadinha. Dá para perceber pelo seu jeito de falar. Eu também desejo repousar. Irei ajeitar algumas coisas e depois deitarei. Agora, esse é o seu “boa noite”. Minha linda amada, receba todos os beijos que eu puder lhe dar e todos os abraços que pudermos sentir. Espero que durma bem. Você é um fabuloso anjo. Ao voar, se puder, sonhe com nós dois juntinhos. Acredite, eu já estou com saudades de ti, inclusive estou ansioso para ver-te novamente. Até amanhã e não se esqueça do principal, eu te amo.

			A maneira de lhe desejar boa-noite era extensa e fazia isso com frequência, o que a deixava felicíssima. Sua irmã, dissera-lhe diversas vezes que não aguentava ficar próximo aos dois juntos. Brincava dizendo que os dois pareciam ter tomado banho em uma banheira com mel, de tão meloso que eram juntos. Fazia piadas falando que tinha enjôo de vê-los daquela forma e que era melhor ficar rodopiando durante horas do que ter que os assistir assim.

			Entretanto, não conseguia enxergar desse jeito a maneira como se tratavam. Não acreditava que era da forma que sua irmã expressava. Pelo contrário, achava maravilhosa à guisa como agiam.

			Chegara a pensar, diversas vezes, estar vivendo uma utopia. Uma irrealidade linda e romântica. Tinha ao seu lado o homem que sempre sonhara. Um sujeito dulcificado e gentil. Krystal ficava inebriada ao espreitar os seus lindos e profundos olhos, azuis como o céu em um dia límpido.

			Os dois estavam sobre uma montanha profundamente alta. Brenno pegara em sua mão. A olhara em seus luzeiros rutilantes e sorrira de maneira suave, o que a agarrou e confortou.

			A corrente de ar batia em seus cabelos e estes voavam. O rapaz colocava atrás de suas orelhas as madeixas que insistiam em voar para frente do seu rosto. Um punhado deles havia viajado para perto de seus lábios e esses também foram retirados por ele. Nesse momento, o jovem alisara seus lábios devagar. Suas linhas pareciam mais almofadadas do que nunca.

			Depois de alguns instantes Krystal é beijada pelo acarinhado. Isso a fez flutuar. Então, quando dera por si não conseguia sentir o chão em seus pés. O rapaz a tinha erguido e a segurava com delicadeza.

			Que lindo sonho este que teve com o seu bem-querer. O que mais ansiava, era que fosse assim para sempre. Os dois juntos. Os dois em um amor único e sincero.

			Flutuar:

			1- Não sentir o plano em suas solas; 

			2- Boiar sobre o ar que se esvai;

			3- Vogando até o firmamento;

			4- Drapejando como as folhas no sereno outono.

			•   •   •

			A tarde estava sobremaneira amena. O astro maior atingia seu ponto mais alto. Podia ver seu fulgor se dividindo em cores. Iriam aproveitar para se encontrarem com alguns colegas de classe, já que estavam de férias escolares.

			Empolgada para ver alguém a quem prezava muitíssimo, Krystal, após se aprontar, pega o presente que preparara para a sua amiga Jacke. Enquanto pegava tudo o que levaria consigo, ouve o som da campainha e sai ligeiramente a fim de não deixar Pietro, seu amigo, de lábios modestos; nariz tênue; cútis clara como o sol alto e cabelo na altura dos olhos, esperando.

			O caminho fora pouco cansativo, já que naquele dia sairiam sozinhos. Aquele era o primeiro passeio que fariam sem que um adulto os acompanhasse. Para chegar até o local foram utilizando o coletivo que, como sempre, estava abarrotado.

			No centro comercial, andavam calmamente ao ponto de encontro. Chegando lá encontraram mais pessoas do que esperavam. A valer, todos os alunos de sua classe foram para o passeio. Depois, adquiriram os ingressos para a sessão desejada. Contudo, como ainda faltava mais de duas horas para iniciar, resolveram lanchar primeiro.

			A decisão de comer em um fastfood fora unanime. O estabelecimento encontrava-se demasiadamente cheio, mas ainda assim conseguiram um local para que todos se assentassem juntos. Posterior as escolhas dos pratos, ficaram aguardando enquanto papeavam.

			No mesmo momento em que aguardava um fato chamou-lhe a atenção. Na cozinha do estabelecimento via apenas uma pessoa. Este funcionário utilizava uma farda diferente dos demais. Trajava uma camiseta velha, grande e preta; as calças eram seguradas por um fio que amarrou em sua cintura e seu semblante era de alguém sobrecarregado. Seus cabelos crespos eram escondidos por uma touca finíssima e suas janelas eram cabisbaixas.

			Nos balcões viam diversos contratados proseando uns com os outros. Seus trajes eram mais apresentáveis e aparentavam estar em um tempo vago, um período para descansar.

			Olhara novamente para o interior do estabelecimento e vira aquele rapaz apoiando-se cansado na pia, com as pálpebras pesadas e braços instáveis. Ele percebeu que estava sendo visto e forçou um leve sorriso. Porém, a exaustão o predominou de tal maneira que sucumbiu, soltando-se do apoio e intempestivamente caiu desacordado no chão.
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